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INTRODUÇÃO 
 

O presente trabalho tem por objetivo traçar uma análise dos dados da violência 

contra a mulher no município de Cruz Alta/RS, bem como ressaltar a importância desse tema 

para a sociedade atual. 

A violência de gênero é uma questão histórica e cultural que ainda é parte da 

realidade da sociedade do século XXI. Afirma MOREIRA que “(...) os fatores culturais 

definem de maneira muito forte a possibilidade de que a violência seja usada

como meio legítimo e socialmente aceito para a resolução de conflitos de interesses ou outros 

objetivos.4” (MOREIRA, 2005, p.51/52).

No Brasil existem duas leis importantíssimas para a defesa da mulher vítima de 

violência. A lei Maria da 

Penha em 2006 e a Lei do Feminicídio em 2015, criaram

prevenir a violência contra mulher.

Assim, o presente trabalho surge com o escopo de analisar o quanto os 

de coibição e proteção estão contribuindo para a diminuição da violência no Município de 

Cruz Alta e também no Estado do Rio Grande do Sul. 
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METODOLOGIA OU MATERIAL E MÉTODOS
 

O presente trabalho tem o propósito primordial de discutir o tema da

a mulher baseado nos dados apresentados pela Secretaria de Segurança Pública do Rio Grande 

do Sul frente às Leis 11.340/06 e 13.104/15.

qualitativo, mormente pelo fato de que se procurará, a

questões: o aumento do número de registro após a vigência das respectivas leis de proteção a 

mulher e o que isso reflete para a sociedade atual. 

Nesse sentido, igualmente, tem este trabalho caráter bibliográfico, 

que por ser esta uma temática passível de inúmeras controvérsias, vários são os autores que 

abordam o assunto ora posto em discussão. Por isso, busca

livros que tratam a respeito do tema, assim como em reporta

revistas e também na internet. Para tanto, utilizar

premissas gerais que poderão ser aplicadas especificamente em casos concretos. 

Não se almeja aqui, de maneira alguma, persuadir e impor 

somente abrir um espaço para debates, reflexões e posicionamentos acerca de importância do 

combate a Violência contra a Mulher.

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES

 

A criação das Leis 11.340/06 e 13.104/15 

Feminicídio, respectivamente 

principalmente no oferecimento de uma estrutura de serviços que estimulam as vítimas a 

denunciar seus agressores5

aumentaram consideravelmente as denúncias de agressões. A lei Maria da Penha, com seu 

programa de proteção a vítima, 

Em um comparativo realizado pela a Secretaria de Segurança Pública do Estado do 

Rio Grande do Sul, ao confrontar
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denunciando seus agressores e buscando os meios de proteção oferecidos pela Lei. Porém a 

muito que melhorar para reduzir ainda mais os índices de delitos cometidos.

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS OU CONCLUSÃO
 

Através deste estudo, pode

gênero. Como analisou-se, incidiu, estatisticamente, uma diminuição dos delitos cometidos 

contra a mulher. Sabe-se que o conhecimento das leis de proteção 

mecanismos de coibição e prevenção vêm corroborando para que haja efetivamente essa 

diminuição. 

Contudo, somente isto não basta, é preciso mudar a cultura da violência contra a 

mulher, essa ainda enraizada na sociedade atual. Faz

públicas para valorizar a mulher e assim termos uma sociedade mais justa entre os gêneros.
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